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O  presente  trabalho  busca  refletir  sobre  as  trajetórias  de  vida  e  trabalho  dos 
trabalhadores da indústria farmacêutica localizadas no eixo Goiânia-Anápolis.

  A  ocupação  econômica  da  região  centro-oeste,  a  constituição  de  um  pólo 
industrial em Goiás como parte de um processo de descentralização da produção industrial 
no  país,  bem  como  o  desenvolvimento  urbano  verificado  nas  últimas  décadas 
desencadearam um intenso movimento de pessoas e capitais para a região do Mato Grosso 
Goiano. 

Nesse contexto, a indústria farmacêutica tornou-se catalisadora de uma parcela 
dessa  força  de  trabalho.  Marcada  pela  produção  de  uma  mercadoria  que  gera  lucros 
crescentes  em  escala  mundial,  utilizando  diferentes  formas  de  organização  e  gestão  do 
trabalho para consecução de seu objetivo, a produção de medicamentos carrega, também, 
a  marca  de  ser  produtora  de  uma  mercadoria  que  serve  à  manutenção  da  vida, 
encontrando-se  eivada de  contradições pelo  confronto  entre os  interesses do  capital  e os 
interesses e necessidades dos seres humanos. Os  trabalhadores dessa  indústria vivenciam 
essas contradições e as subjetivam de diferentes maneiras. 

Nas  trajetórias  percorridas,  do  campo para  a  cidade,  do  trabalho  rural  para  o 
fabril,  nos  diversos  ramos  da  economia,  em  um mesmo  setor  ou  na mobilidade  interna 
dentro  da  própria  empresa,  esses  sujeitos  vão  construindo  maneiras  de  perceber, 
interpretar  e  se  relacionar  com  as  suas  condições  objetivas  de  vida.  Subjetivam  a 
objetividade.    Esses  percursos  revelam momentos  de  passagem,  de  amoldamento  ou  de 
contestação aos processos de produção industrial e capitalista. O trabalhador apresenta-se, 
ao mesmo tempo, como possibilidade de negação e de afirmação do capital.

No  fazer  da  pesquisa  uma  questão  teórico-metodológica  se  impôs.  Ela  diz 
respeito ao pressuposto adotado de que os indivíduos e suas histórias de vida e de profissão 
apenas  são  compreensíveis  se  considerarmos  a  maneira  como  se  ligam,  as  relações 
recíprocas que  estabelecem,  a  sua  inserção dentro de uma contexto histórico  e  social. A 
subjetividade  é  forjada  em  interação  com  a  materialidade.  A  apreensão  das  trajetórias 
pessoais só se torna possível por meio da construção de um aparato que permita entendê-
las em conexão com o mundo do qual fazem parte. Assim, compreender a trajetórias dos 
trabalhadores exige uma compreensão dos processos históricos e de trabalho aos quais se 
vinculavam. Na interação entre os depoimentos dos trabalhadores, a pesquisa apoiada em 
fontes bibliográficas, e o trabalho de observação de campo, procuramos desenvolver uma 
análise que permitisse uma leitura mais ampla das trajetórias e dos processos de trabalho. 

Nesse método a palavra do entrevistado, que em geral não é proferida ao acaso, 
mas  a  partir  da  demanda do  sociólogo,  é  uma  referência,  um ponto  de  partida  para  sua 
reflexão.  O  trabalho  do  pesquisador  não  consiste  somente  em  fazer  o  entrevistado 
rememorizar os episódios de sua vida e dar uma interpretação a elas, mas contribuir para 
inscrevê-los numa determinada  temporalidade,  articulando passado, presente  e  futuro. O 
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tratamento/montagem  dado  à  entrevista  busca  uma  análise  sistemática  de  conteúdo,  de 
detecção dos temas organizadores do discurso, bem como dos momentos-chave da história 
relatada.   A interpretação mobiliza conceitos e referências  teóricas que permitem refletir 
sobre o campo de estudos concernentes ao trabalho, identidade profissional e coletiva. A 
construção  de  trajetórias  carrega,  ainda,  a  preocupação  de  estabelecer  uma  ponte  entre 
objetividade e subjetividade por meio dos discursos dos sujeitos.

A partir do método apontado foram possíveis algumas conclusões. As diversas 
trajetórias  acompanhadas  são  marcadas  pela  mobilidade.  De  início  uma  mobilidade 
geográfica,  do  campo para  a  cidade  e  de  cidades  interioranas  para  grandes  cidades.  São 
trabalhadores que migraram ou são filhos de migrantes. O desenvolvimento econômico do 
eixo  Goiânia-Anápolis  é  o  centro  de  atração  desses  trabalhadores.  A  mobilidade  irá 
acompanhá-los  também  no  seu  percurso  ocupacional.  Antes  do  ingresso  no  trabalho 
industrial,  sua  trajetória  se  fez  pelo  exercício  das  mais  variadas  ocupações.  Essa 
diversidade  ocupacional  começa  na  infância  e  se  estende  pela  vida  adulta.  O  trabalho 
realizado  é  geralmente  temporário  e  precarizado,  exigindo  pouca  qualificação.  Esses 
trabalhadores  se  adaptam  aos  mais  diferentes  empregos  e  se  tornam  nesse  sentido 
“flexíveis”.

Na  transição  entre  o  trabalho  rural  e  o  trabalho  urbano,  percepções 
contraditórias  se  sobrepõem.  Atribuem  liberdade  ao  passado  de  trabalhador  rural, 
contrapondo-o  aos processos rotinizados e vigiados da indústria. O sentimento da perda da 
liberdade quando da entrada no mundo fabril, no entanto, é matizado pela perspectiva de 
melhoria  econômica  e  social,  como possibilidade de  aprender  algo novo,  que o  trabalho 
industrial  inicialmente  proporciona.  A  transição  é  percebida  como  perda,  mas  também 
como melhoria de vida.

Diferentemente, aqueles trabalhadores que cresceram no meio urbano, os filhos 
de imigrantes, notadamente aqueles que passaram por empregos no comércio, com tempo 
de escolaridade mais alongado, visualizam o  início do  trabalho  industrial como coação e 
vigilância. Nesse sentido, as histórias de vida e de ocupação anteriores definem em grande 
medida as primeiras impressões com relação ao trabalho na indústria.

A  inserção nos diferentes  postos  de  trabalho dentro da  indústria  farmacêutica 
aponta, também, para a mobilidade funcional desses trabalhadores. Nas empresas, a maior 
parte dos pesquisados já exerceu diferentes funções no processo produtivo. Iniciaram sua 
trajetória  como  trabalhadores  da  esteira,  migraram  para  manipulação  ou  operação  de 
máquinas,  alguns  poucos  atingiram  cargos  de  chefia  e  controle,  o  que  constitui  o  limite 
para mudanças de função dentro da indústria. Apesar do trabalho parcelado, hierarquizado, 
organizado  segundo  linhas  de  produção,  com  forte  demarcação  de  funções,  não  foi 
incomum  encontrar  trabalhadores  que  conhecem  todo  o  processo  de  produção  de 
medicamentos, no que diz respeito à sua confecção, contrariando a idéia de especialização 
extremada associado ao fordismo. A constante mudança de postos de trabalho relaciona-se 
essencialmente  à  necessidade  de  alocação  da  força  de  trabalho  naquelas  linhas  onde  há 
maior  demanda  para  produção  ou  busca  a  agregação  de  funções  antes  dispersas  e 
diferenciadas por um único  trabalhador. Dessa forma, multifuncionalidade e polivalência 
significam a intensificação do trabalho em um contexto de ampliação da produtividade das 
empresas  e  não  a  ampliação  das  capacidades  cognitivas  ou  de  qualificação  e  melhoria 
salarial. Aproxima-se, nesse sentido, do desempenho de multitarefa.

Frente  a  esse  contexto  percebemos  que  nos  encontramos  diante  de  uma 
realidade marcada pela transição e pelo hibridismo: na região, por uma economia agrária 



em processo de diversificação e  industrialização; na  indústria, pelo compartilhamento de 
diferentes  formas  de  organização  de  produção  de  uma  mercadoria  específica,  o 
medicamento; e, nas trajetórias profissionais, pelas constantes mudanças de ocupação. 
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